NUMERO 105 


QUARTA FEIRA Li DÊ HálO 


di aNho — 1859 


O Em 


disndã 


to. 


ASSIGNA-SE no escripl 


annuncios e eorrespondencias francas de porte — ANNUNCIOS eGORRESPONDENCIAS, por: linha, 40 réis — repetidos 20: 


ANNUNCIOS DE SAHIDA 


torio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignalura, por (rimefta 18500 réis — PROV! INCIAS, trimestre: iron 1900 réis — SEO AVULSO 40 réis, 
O réis — Os SNRS+ ASSIGNANTES gozarão em todos 0s referidos annuncios, de 


DE NAVIOS, |/ cada vez, 1 


No mesmo esoriptoriorecebem-se os 


RENEFICIO de Et por “cento — Qualquer arbgo em relação com o programma d'este jornal, será publicado sie, — Epa, mandado 4 redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se: todos os dias não santificados. 


Telêgrapita Pesca 
ROLETIM TELEGRAPHICO 


DO 
Commercio do Porto. 


DESPACHO N.º 2268. 
MADRID 10 DE MAIO DE 1859. 
Às 6 nonas E 40 MINUTOS DA TARDE. 


PARIS 10. — De Italia nada ha de 
novo. k 

O «Moniteur» de hoje annuneia que 
a imperatriz Eugenia fica regente do im- 
neo tendo como conselheiro o principe 
eronymo Bonapárto. 

O imperador Napoleão parte hoje pa- 
ra Italia ás 6 horas da tarde. 

LONDRES 20. — Espera-se que o 
governo obtenha o triumpho nas elei- 
ções. 


BOLSA DE PARIS. 
Cotação de 40 de Maio, 
Fundos hespanhoes 3 por cento in- 
terior 37 — differida 27, 
Fundos francezes 3 por cento 60,80 
— quatro é meio por cento 88,50. 
Londres 10 de Maio. 
Tres porcento consolidados — 91 e 3 
quartos. 


DESPACHO N.º 4399. | 
LISBOA 10 DE MAIO DE 1859. 
Às 6 Horas E 55 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente dv Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Receberam-se hoje de Madrid os 
seguintes despachos : 

TURIN 9. — À ponte de Casale foi 
atacada pelos austriacos, mas foram ba- 


tidos. Os austrincos reconcentrarm-ãe, el 


estão-se fortificand 
, Os. alliados tomarão. a ofensiva logo 
. que chegue o imperador Napoleão. 

Nas fronteiras de Toscana eslão-se 
reunindo=se quinze mil austriacos, 

PARIS 9. — O imperador Napoleão 
parte ámanhã. 

Os 3 por cento estão a 60, 90 — e 
os 4 e meio por cento a 88, 75. 

LONDRES 9. — Os consolidados fe- 
charam hoje a 91 um oitavo a 91 um 
quarto. = ; 
e 

PORTO 44 DE MAIO. 


ESTADO FINANCEIRO. 


As cotações, que se vão recebendo 
das differentes Praças de maior impor- 
tancia, mostram os desastrosos effeitos 
que a guerra logo desde o seu começo 
levara ao curso de todos os papeis de 
credito que giram na Europa. A baixo 
pronuncia-se já por tal modo que o 
estado financeiro “europeu incute sérios 
e graves Teceios. 


. ' a 2 
UMA CONSULTA. 


POR | 


“CHanLES Desiys, 
(Nraducção) | 


[Conclusã —do n.º 104.) 


Até aqui todo o elegante auditorio 
tinha escutado o | “doutor. Muller sem o 
interromper ; mas como elle, fizesse na- 
turalmente uma pausa »ashegando a este 
logar da sua narração, ouvi a um 


tempo, . o ruido de, todas, as cadeiras eso 


aproximando-se do velho, narrador. 

Depois com uma impaci 
curiosidade : «Doutor, supplicou a mar- 
queza , dizei-nos , qa muito depressa 
»onde querieis conduzir assim todas as 
manhãs a menina. Van-Oven ? 


rando a resposta | com 


Deus | unicamente. á minha visita a casa | 


dos pobres! 

Nestas: visitas havia, K 
com que intere gal. 
la, e fazela ct RR 
fazela viyert 
; Oh! ou não, lhe, oceultei a 
dôr, nenhuma. misenia, nenhuma grande 
desgraça | 

Nobre e aueen sa menina [.. cia Leu 
tinha advinhado e “avalindo bem o seu 
, coração | 

Na Pp primeira casa, em que entramos, 
quasi que fui obrigado “a. leval-a, nos 
braços até ao quinto andar, 

Na segunda subiu sosinba até á agua- 
furtada. 


ol-. "o juro, 
ue, comove- 


* |nestes mercados a baixa foi 


Sempre que qualquer causa MET 
promove a descida'nos fundos, os mer- 
cados de Londres e Amslerdam'são “os 
ultimos feridos pela depreciação. Pois 
sensivel, 
tanto nos: titulos de' divida consolidada, 
como nos da activa hollandeza. 

Em Pariz os titulos de renda são 
por em quanto os que mais se conser- 
vam, mas o que são acções e obriga- 
ções depreciam de dia para dia. Os es- 
tabelecimentos monetarios, e os das em- 
presas industries sentem todos abati- 
mento nos seus titulos emitlidos. 

Em Bruxellas os fundos publicos não 
soffrem por ora notavel abatimento, mas os 
de mais papeis de'credito vendidos a di- 
nheiro offerecem já demasiado prejuizo 
na realisação. Para obter maior percen- 
tagem é necessario vender a praso. 

E' bem sabido que a especulação 
de fundos publicos nas occasiões de guerra 
procura alterar os acontecimentos para 
tirar partido da primeira impressão das 
noticias. Hoje este jogo não illudirá com 
facilidade, porque os capitalistas, ames- 
trados pela experiencia de epochas ainda 
não muito distantes, não acceitam desde 
logo as primeiras impressões para se não 
arriscarem a perdas fataes. 

As ultimas notícias das: praças im- 
portantes dão os agentes das especula- 
cões de fundos possuidos da ideia de 
liquidarem com os seus committentes 
para definirem a posição destes, e não 
cumprirem ordens adescuberto, alimen- 
tando um jogo que. nas circumstancias 
do momento tem diante de si causas que 
podem trazer o desapparecimento de gran- 
des fortunas. 

A exportação dos metaes preciosos 
continua na Inglaterra. Na actualidade 
esta exportação inquieta os animos, re- 
ceiando-se que venha a dar origem á 
alta excessiva do juro, como acontece na 
crise que ainda ha pouco afiligiu o mun- 
do commercial. 

Este receio é supposto sem funda- 
mento pelos oscriptores. de maior apre- 
ciação Na ultima crise cra grande nos 
mercados da Eu opa à existencia de mer- 
cadorias do Oriente trazidas pela espe- 
colação inconsiderada. Havia pois um 
consideravel saldo asatisfazer em dinheiro. 
Hoje o negocio da Europa com o Orien- 
te está longe de retomar a antiga acli- 
vidade e proporções , por modo que a 
troca de especies a mercadorias venha a 
influir na circulação monetaria, promo- 
vendo a excessiva alta do preço do di- 
nheiro. 

Se bem que a Red das minas 


= 


“[auriferas tende a diminuir, á vista das 


ultimas estatisticas dos Estados-Unidos, 
comtudo ainda .nos dous ultimos anngs 
a remessa de ouro e prata para a Eu- 
ropa tem augmentado a existencia dos 
metaes preciosos nesta parte do mundo, 
para fazer face á SAPortaçaOs que dos mes- 
mos coutinua a dar-se da Inglaterra, 
» Mas esta opinião apesar de muito 


tida pelos factos. Não é possivel caleu- 
lar a influencia que a guerra tem de exer- 


adiante de. mim ; mas na sua bolsa já 
não havia dinheiro | . 


« Eu vol-o npsestareis disse-lhe; não 
vos dê isso cuidado... não havemos. ar- 
ruinar Van-Oven. E demais, restam ains 
da outros muitos meios de consolar e 
soecorrer | 

— Vamos indo, e vereis! | 

Efectivamente desde o nosso primei- 
ro passeio que tivemos a felicidade de 
verificar esta verdade. 

Um pobre septuagenario que sollici-|. 
tava, debalde, a sua admissão n'um azi- 
lo, e que se sentia morrer esperando. 
- — Hontem. ainda, nos disse elle, 
7! igessi ao ministro do 


— 0 ministro, é um dos “nossos pa- 
ROSA murmurou à minhajoyen. compa- 
nheira que já começava a rellectir. 

Mais adiante, á cabeceira, do leito 
de uma “doente , um marido sem Dr 
prego em consequencia da fallencia d'u uma 
casa onde trabalhava, ha dez annos. 

Ea Isto, pertence a meu pair articu- 


lou distincta 
meçava a manifestar-se uma , 
uma vontade. 

- Mais adiante ainda, pobres raparig; 
que não desejar o mais que viver honesta- 
mente e que não precisavam para isso mais 
do que trabalho retribuido com alguma ge- 
nerosidade. p 

Infelizmente Edith tinha a, sua cos- 
tureira, a sua modista, etc, a 

Mais adiante anda, encontramos crian- 
ças quasi nuas,.. esperança proxima de 
outras; miseria. «completa... nenhum en- 
xoyal! mas o trabalho tinha apparecido e 


respeilavel pode muito bem ser desmen-|. 


nte . Edith, na qual co-|. 


cer no preço dos capitaes. Às especies 
obrigadas a um/ giro “tão variado, como 
variados são os acontecimentos da guerra 
hão de fugir ás mais acertados  combina- 
ções financeiras. 

+ A Hespanha e Portugal não podiam 
escapar aos efeitos da guerra na co-, 
tação de seus fundos. À baixa denun- 
ciou. tambem nestes, paizes a fatal desin- 
telligencia, que por ora não passa de tres 
potencias , mas que se não sabe a quan- 
tas terá de envolver. Mas a Hespanha 
e Portugal não se acham presentemante 
complicados em graves situações finan- 
ceiras, e a baixa não significa por em 
quanto senão o resultado do panico que 
a guerra fez nascer em todos os paizes. 

Para os paizes belligerantes nada ha 
a estranhar a descida dos papeis de cre- 
dito, porque era inevitavel como conse- 
quencia forçada da posição que tomaram. 
Mas tem causado surpresa a impressão 
rapida que se tem feito sentir em todos 
os papeis de credito, dos outros paizes 
que ainda gosam da paz. 

E" que nunca em tempo: algum foi 
tão numerosa a copia destes effeitos com- 
mercines , porque representam ma maior 
parte os grandes melhoramentos europeus 
emprehendidos nos ultimos tempos. E' 
que não podem caleular-se as proporções 
que a guerra tomará. 


== 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 

Em seguida transcrevemos da «Revo- 
lução de Setembro» alguns dados esta- 
tisticos .sobre o movimento de passagei- 
ros e rendimento no caminho de ferro|º 
de leste no mez proximo findo d'Abril, 
bem como a comparação: da-mesma re- 
ceita com a de egual mez do anno pre- 
terito, e ainda algumas nolicias sobreas 
redueções feitas ultimamente na admi- 
nistração da mesma linha. 

; Foi o movimento e receita da men- 
cionada linha no supradito mez d'Abril : 
Passageiros. 29:247, incluindo 206 
creanças, 158, militares. em serviço, 43 
presos civis e seus. conduelores, e Ui ia- 
digentes transportados gratis. 

Bagagens e recovagens 164,567 ki- 
logrammas, e da mercadorias 1 (164 to 
neladas de mil kilogrammas, 

Cavallos 50, carroagens 1, cães 287, 
cabeças, de gado 36, dinheiro transpor- 
tado 94: 7458620 reis. 

A receita total foi 8:5558340, reis, 
mais 1:2498910 reis do que no mez de 
Abril de 1858. O transporte de merca- 
dorias rendeu 8598390 reis, e desta 
quantia 6138015 reis foram cobrados na 
estação de Lisboa, para onde se trans- 
portaram de differontes pontos da linha 
ferrea 863 cascos de vinho. 

*. Os direitos de consumo cobrados 
em Santa Apolonia, de generos conduzi- 
dos pelo caminho de ferro, importaram 
em 14:054$760 reis, no primeiro Lrimes- 
tre deste anno, e 4:5008190-reis no mez 
d'Abril. 

O rendimento total no 1.º trimestre 
foi 20:2238415 reis, mais 7:0478050 reis 
do que no trimestre correspondente de 


guns estimulos delicados . podiam crear 
grandes homens | Um. sobre tudo... mas 
fallaremos dello mais tarde. , 

E terminamos as, nossas. visitas, por 
uma, familia toda doente, e exposta á mi- 
seria ; porque, o, filho mais velho , seu 
unico apoio, estava no exeroito ha: cin- 
co, annos, e tinha perdido toda a espe- 
rança de obter a sua escusa que obsti- 
nadamente lhe recusava, o coronel. do re- 
gimento então, de guarnição em  Gre- 
noble. 

— Em Grenoble exclamou. alegre- 
mente Edith. O coronel... mas é-0 ami- 
go intimo de meu Pao; que feliz, coin- 
cidencia | , 

+ — Minha filha Rito: eu então, en- 
costando-lhe a cabeça contra 0 peito, 
quando, como vós, se/ tem fortuna, po- 
sição, mocidade e bondade, estas coin- 
cidencias são, frequentes | ] 
Finalmente, voltamos | ao palacio; () 
alli pude ler disfarcadamente, na 4.º pi 
gina do meu livrinho de Jembronças, E 
que, Edith (se tinha, apoderado. |, 


f Beth moute escrever para, | Greno- 
e. ) 
mB Amanhã de. manhã i ir; a. casa ide 
meu primo, O ministro. 5, ursos 
“4.º Compras para os meus afilhados. 
+ 5.º Jdem com meu pai em casa dos 
«meus artistas. » efe. í 
Ella comprehendia. já que; “quando se 
tem, 16 annos;, e outros tantos, milhões, 
não se tem o. direito de permanecer ocio- 
sa, e sobre, tudo de morrer. Ella sentia 
que podia ser util, começava a apaixo- 
nar-se por fazer bem, Ea salya | con- 
fortada, viva! 


a madrinha tambem, . 
Apeamo-nos em seguida, á porta dos 


Na terceira tinha chegado muito a 


No, dia seguinte qu ando oca, Já 


1.º Em «chegando, fallar a mei, pai. Ê 


intes p uco ma 


que o rendimento do, corrente 
a mais. de 120:0008000 reis, poisj 
cou por 100:00 OgO00 em 1858. Esta cir: 


nas despezas da exploração, realisada ul 


didas pelo ministerio das obras publicas, 


dizem não estar ainda completa : 


b » technica..... 
Pela administração das obras.. 


Total'em cada mez........... 
ER, 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO.' 
VEREAÇÃO DE 20 'ABRIL DE 1859. 


presidente. 


nella se «estabelecer aquella repartição, 
como elle pedia. 


gurança de que fariam todos"os” estoi- 

forços para satisfazer o publico com boa 
illuminaçã . Resolveu que para se levar 
a efleito a expropriação precisa para o 
rompimento “e alinhamento da continua- 
cão da Rua Formosa até embocar na de 
D. Pedro e Largo do Laranjal, vista a 
deficiencia de meios que tinha o cofre 
municipal, se promovesse uma subscri- 
pção voluhtaria entre os proximos. mora- 
dores por meio d'uma commissão, que 
ficou composta dos cidadãos João Leite 
de Faria, José Theofilo d'Oliveira;, José 
Antonio da Cunha Porto, José Marques 
Antunes, e João Francisco de Moraes aos |] 
quaes ofliciou neste sentido. Approvou 
o orçamento supplementar ao 'orçamento 
geral do corrente anno para se lefir a 
effeito a continuação da rua d'Alegria 
pela do Caramujo: ató desembocar na rua 
dá 23 de Julho e deliberou-se à cônvo- 
cação do conselho municipal para o dia 
28 do corrente, para ser disculido é 
approvado o referido orçamento supple- 
mentar. ul 

————— 
CRISE COMMERCIAL DOS ESTADOS 
"UNIDOS EM 1858. 


te pezou sobre o “mundo commercial, 


1857, e todo o anno de 1858. 
Em 1857, fallencias 4, 932; 
292 milhões de dollars. 


mento de que sou o recrutador indigno, 


jos de Paris,» 


disposta e cheia de 


transportado, de alegria, exclamou : || 


Mas ginda, bei 
layras, o já Edith tinha perdido, a côr. 
— Não, exclam; 


do Rheno [ 


nba filha... 


dn 
1 o 


o menos. 
hei de oco Ep disso 
— fama, vós? Ei 

— Não é 


H NE E 


«o Sim, sim ê 


disse-lhe: 


si 
— Essa é boal, eco) quem? 
Com: Luciano, de, (PR ) 


- |filha me fez comprar o primeiro 


para pagar as dividas de seu pai; tem, 


rtuna, 
= Uma for tuna; de artista | 


um, “mil ão- 


era esperado com impaciência, ha muito 


— « meus artistas. » Outra missão, Al- 


tempo, por Edith. 


des vós? 


Rea aê mesma proporção, | é provavel 
nno suba 
sjá or- 


cumstancia à par da importante redneção 


timamente, deve fazer desapparecer o 


Em consequencia das ordens expe- 


a administração do caminho de ferro ef- 
fectuou, segundo nos consta, até ao fim 
do mez d'Abril, a seguinte reducção nas 
despezas mensaes, com o pessoal, e que 


Pela repartição da exploração. 2:2008000 


Mandou aflixar 'um edital da camara 
municipal de Villa do Conde sobre ar- 
rematação de foros, a pedido do seu 
Respondeu ao inspector dos 
pesos e medidas deste districto, que não 
“|tinha casa alguma nas circumstancias de 


Recebeu em. resposta 
ao officio de 8 deste mez dos directores 
da companhia de iluminação a gaz à se- 


fique como um salutar aviso, 
olhos do povo americano. 


Enc 


Um documento publicado pelos, «An- 
naes do Commercio» traduz em cifras o 
desastre financeiro, que (ão yiolentamen- 

Comprehende os 4 ultimos mezes de; 


passivo 


- No fim de uma semana estava bem 
e devidamente, alistada n'um bello regi- 


e que não hesito em chamar os «can- 

Um mez mais tarde, ella estava tão 
completamente rostalrelecida , | tão bem 
a, que Van-Oven 
14 Eis o momento favoravel para 
mandar vir Strofiius e C.º de, Francfort. » 
não tinha dito estas «pa- 


mei eu com vivacida- 
de deixemos Strofius e €,º do Suco lado 


Oh Gens! dontor, prohiiris Eos 
— 0 casamento não, mas o ani 
«Mais tarde nós 
ella tambem um. «pouco 
Efectivam nte — “alguns annos , mais 
ardeu, cheguei um dia ao pó de Van- 
— B' tempo de casar a nossa, Edith. 
— Como; .. esse artista, de que ig 
o quadro? 
- Dizei um cavalheiro, que depois 


kb) se ler “voluntariamento « empobrecido |. 


E seu talento, recomeçado uma, noya 


— Eu junto-lhe pela minha, parte 


Se ndo doe ia 
Em 1858, fallencias 4,225: passivo 
96 milhões de dollars. 
"Total 9,157 fallencias, com um pas- 
sivo “de 388 milhões de dollars. 

Assim a crise liquidou-se nos Esta- 
dos-Unidos por 9,157 fallencias, com um 
passivo de, 388 milhões de dollars , ou 
10 milhões: e 760 mil Ib. st. 

As cidades que mais soffreram são : 


deficit, que no anno passado foi de reis Nova-York, que teve 1,321 fallen- 
35:0008000, e mesmo produzir alguma cias; Boston 22; e o resto do estado 
receita liquida. industrial de Massachussels 358; Phy- 


ladelphia 389; Chicago, a cidade dos co- 
reaes, 204; Cincinnati, cidade das sal- 
moiras e cordoarias, 147 ; Baltimore, ci- 
dade de grande commercio d'algodões, 
134; Noya Orleans, idem, 103; cte. 

Uma estreita solidariedade commer- 
cial liga entre si todas estas cidades, so- 
bretudo as quatro primeiras, e explica 
a força e a simultaneidade dás suas per- 
das. Nova-York, fóco da crise, é o gran- 
de porto d'expedieção das manufacturas 
de Massachussets, e Pensylvania,-o é 
tambem , em grande parte, o que ex- 
porta os cereaes que em Chicago accu- 
mula a agricultura do oeste. 

Agora comparando entre si as som- 
mas das fallencias em 1857 e 1858, vê- 
se que ha quasi paridade no numero, ao 
passo que o passivo é em 1858, menor 
de dous terços, 

Conclue-se d'aqui que os grandes 
estabelecimentos suecumbiram. no prin- 
cipio da crise, e arrastaram pouco a pou- 
co, na sua queda, as casas ou empre- 
sas de secundaria importancia. Por outros 
termos, é na organisação dos bancos, é 
do grosso commercio dos Estados-Uni- 


dos, que parece bem ter residido as cau- 


zas dos desastres que duraram doze ou 
quinze mezes, abalaram o mercado ame- 
Ficano, e com elle todos os grandes mer- 
cados do mundo. 


Póde e deve desejar-se que o facto 
diante dos 
Mas que! 
não se admira, nem recua 
pets o 1859 tem talvez já es- 
o do. mez d' tABORo, de 

Poré Europa. ha de “conservar 
lembranças della 


Sam, 


NTERIOR. 


LISBOA 9 DE MAIO. 

(Corresp. partie do Commercio do Porto.) * 

Na praça, nas lojas, nas assembleas, 
em loda a parte emfim onde se encon- 
tram dois individuos juntos, a unica con- 
sa de que se tracta é da guerra. Nin- 
guem já pensa em paz. O primeiro tiro 
declarou inuteis Os esforços da diploma- 
cia, fazendo saber a todos, que a ques- 
tão ficava pertencendo á sorte das ar- 
mas, 
Os jornaes, inglozes, que fazem op- 
posição ao ministério Derby, tulpam-no 
da guerra. Digem que ello sacrificára á 
sua conservação No poder, a paz da Eu- 
ropa, e fazem-lhe outras muilas accusa- 
ções, que , talvez, não sejam justas. à 
a 

— Na vossa caixa. 

— Ohl 
Não me deveis “vós os meus ho- 
norarios de medico? Não me. tendes 
repetido. cem yezes depois de, outras tan- 
tas escusas : — Pois bem | seja mais tar- 
de; tudo o quê quizerdes. Vós nunca 
me pedireis tanto que eu não aprecie tm 
mais a saude de minha filha. 

— Sem duvida; mas... . 

— Achaes que seja pouco um mi- 
lhão, sejam dous. Eu dou-os igualmen- 
te em dote ao marido de Edith! 

Van-Oven não tinha ainda dito de- 
finitivamente que sim. 

Edith que sem duvida nos escutava 
veio de impravyiso Jançar-se-lhe.. nos 
braços. Es ARO A 

... eis áhi como eu tenho Tesus- 
citado milagrosamente , a snr.º 6... como 
penso que se podem curar as snr.'S ri- 
cas, as meninAs, e sobre tudo as viu- 
vas novas... tatadas da doença parisi- 
ense, ir pos 

«A saber: 

“Pelo trabalho, pela caridade, - pelo 
amor. 

Bis aqui toda a 
Muller. 


feitiçaria do doutor 


RE] 


PRA 


vao hos 


cit esguuo sl 
Java meia noite. o 

“Levantamãs-nos “todos para nos re- 
tirarmos,; 

Mas antes ainda. “que alguem tivesse 
ato do salão, à marqueza dirigiu-se 
para o velho medico, abragou-o. espon- 
tancamente e disse-lhe diante de nós : 
'« Obrigada, «pela consulta, doutor. Vin- 
de buscar-me dmanhã cedo para a nossa 
primeira visita à casa. «dos pobres | » 


— Um milhão | ndo diabo —) ten- 


PER, 


E 


"O COMMERCIO NO PORTO. 


Qualquer que fosso o ministerio in= 
glez, a guerra era jnevitavel. Os impe-| 
rios dos Napoledes hunca podem ser 
paz, é ER. a 

Em toda | parlg os fundos 
cos tem balxado con dera alma j Ao) 
nossos“tem agontesido. o*mesmo”, como 
temos dito. 

Verificou-se o que ha alguns dias 
vos annunciamos, quanto á prohibição 
de serem invertidos titulos de divida ex- 
terna em interna. Effectivamento na Jun- 
ta do Credito Publico foi recebida uma 
portaria do snr. ministro da fazenda, 
ordenando aquela probibição, mas q Jun- 
ta” entendeu quo não devia cumpril-a sem 
apresentar antes algumas ponderações ao 
governo, que nos parecem jásias. Cons- 
ta-nos ge uma dellas é a publicidade 
da mesma ordem, realmente de grande 
importancia, não só no «Diario do Go- 
verno», como nos mercados de fundos de| 
Londres e aii pois a falta de tal pu- 
blicação pode collocar a Junta, e por con- 
sequencia o governo em cireuimstancias 
dificeis dg resolver. ta 

A medida é boa, ep ndisDensa re) até, 
e do maior interesse para os poguidores 
de litulos de divida EA [as mossas 
inseripções], mas convem para que se 
não suscitem questões que seja pobliz 
cada, no que nos dizem (er havido al- 
guma duvida. 


Segundo nos informam a Junta do 
Credito Pablico, “submetteu tambem á 
consideração do governo algumas proyi- 
dencias de bastante transcendencia na 
criso actual a bem dos interesses con- 
fiados ao cuidado da mesma Junta. Do 
que fôrmos sabendo & este respeito in- 
formaremos o publico não só dessa cj- 
dade e provincias como tambem d'esta 
capital, onde ainda nenhum dos jornaes 
se occupou de um nhjecto de tanta con- 
sideração — e que tantos milhares d'in- 
dividuos tem interesse em saber. 


Temos hoje d'oceupar-nos, mas não [toral, 


sem difficuldade, d'um facto que se tem 
dado nºestes ultimos dias ou antes n'oslas 
ultimas noites na capital, e que princi- 
pia a ser severamente sligmalisado pela 
imprensa periodica. 

Queremos fallur das 
tem feito pará soldado, 3 

Os cabos de policia embuscados Pe- 
Jas esquinas e becos da cidade tem prep- 
dido tudo quanto lhes parece apto para 
o serviço militar, . 

Passam já de 200 as prisões feitas, 
sem que desto numero possam apro- 
yeitor-sê mais de 20 recrufas, ou talvez 
nem tantas. é t 

Este facto é fanto mais cp 
quando é certB que gave, j 
cendo, posto que bem ta so 5 
defoitos da lei do recrutamento, 
tanto tempo lhe foram indicados e snbe- 
jamente demonstrados por todas as au- 
ctoridades administralivas e camaras mu- 
nicipaos, especialmento nos relaforios an- 
nnoes do digno goyornador civil do dis- 
Aricto do Porto, propoz ha dias algumas 
alterações á mesma Jei, 

Reconhecemos q necessidade de se 
cia o exeruito, — é esse hoje mais 
preciso do que hontem,, mas façam-no 
d'outro modo. Sujeitar ao vexame da 
prisão vidadãos que a lei respeita é um 
procedimento inconstitucionalissimo, 

E” provavel que'o cordel se êxtenda 
ao Porto e ás provincias, pois que para 
todas as partes foram dadas as mesmas 
ordens dE a tal rospeito recebeu q ex.!!o 
governador ciyil de Lisboa, 

Infelizmente tudo em Portugal se 
faz assim. A 

Na ultima reunião que houve dos 
srs. deputados a convite do ministerio , 
em que se tractou da conveniencia de 
olovar nas. presentos - circumstanciag--o 
excreito ao numero legal de soldados, re- 
commendou-se que todas às medidas 
que ácerca disto se tomassem:, o fos- 
sem com a maior prudencia e modera- 
cão, para não alarmar o paiz; mas a po- 
licia que não entende destas convenien- 
cias procedeu do modo que se vê. À jul- 
gar pela azafama “com quê se agarrava, 
o inimigo doveria estar a poucos passos 
de nós. E ; 

Felizmente, porem, nem inimigo te- 
mos por emquanto, 1 

Sua Santidade confirmou a  (ransfe- 
rencia de s. exc.º os snrs. bispo de Ca- 
bo Verde para a Diocese do Funchal e o 
de Beja para a de Vizeu, $! 

Hontem sahiu para Africa o Yapor 


prisões que sa 


da companhia «União Mercantil» denomi- 


do tambem «Africa». 

Foi completamente carregado. 

E" consideravel o incremento que a 
navegação a vapor vae dando ao nosso 
commercio com us possessões ultramari- 
nas. ; 

Este vapor regoilou, isto é: deixou 
de receber por já não poder accomodar, 
mais “de 500 volumes! 

Tambem chegou ha poucas horas q 
vapor «Açoriano» da carreira dos Açores, 

. Trouxe do Fayal 6 pa — 23 da 
Terceira, — c 32 de S, Miguel, entre 09 
quaes veio o snr. Manoel da Cunha Paz 
redes que ha pquco foi transferido da Re- 
Jação dos Açores para a do Porto. 

Dous dias depojs da sabida d'este 
vapor do 8. Miguel para Lisboa, falleceu 
n bordo o snr. Frederico Henson, nego- 
cianto Dritanico. ep 

Ainda não recebemos os jornnes da- 
altos ilhas g por isso nada. podemos 

izor hoje a ER das mesmas. 

A companhia «União Mercantil» á 
qual como sobem 0s leitores estão adju- 


dicadas as carreiras do Algarve, Açores 
9 Alrigp, desistiu de se habilitar Je 
m para-« da Madeira, hoje 


e 
k ão 6 bn g 
pi CARO 4 


pro, 
por consequencia de empregar outros es- 
peciaes para-esso serviço para o que lhe 
seria preciso elevar 'o seu capital”, já 
bastante crescido. Rr a 

Até á hora em que escrevemos 3 e 
um quarto da tarde, não chegou mais 
nenhum despacho telegraphico ao nosso 
governo. Vamos para as cumaras o Se 
alji encontrarmos algum, porque é onde 
são remotlidos, yol-os. trapsmiltiremos. 


POST-SCRIPTUM, 

e um despacho telegruphico 
dalado de hontem do Genova. Vamos 
imediatamente transmittiryol-o. « 

À camara dos snrs. deputados pp- 
provou o, artigo 3.º do projecto do lei 
em discussão, pelo qual a A iba po- 
Iytechnica passa para a immediata dire- 
cção (do ministerio do reino. 

O governo leve grande maioria na 
votação, ) sá) A 

O aditamento do sur. Lobo d'Avila 
ficou prejudicado, sendo o artigo ap- 
rovado tal qual foi proposto pela rês- 
Pietiva commissão. 

O casamento da infanta é na proxiz 
ma quarta feira, no Paço das Necessi= 
dades, como já dissemos, Na quinta 
haverá jantar no mesmo Paço, e na 
sexta parada no Terreiro do Paço, ha- 
vendo é noutg recepção nos reges salões. 

Não ha por consequencia camara 
nesses tres dias, que, como já foi pu- 
blicado, são fariados. 

Hoje é noitelja sessão nocturna para 
se continuar com id: discussão da: Jei elei- 
Pareca-nos que ficará prompta 
nesta sessão, 

À 


NOTICIARIO. 


Feriado. — Em. consequencia -de 
ter: hoje lugar o consorciode 8. A. ase- 
cenissima snr.º infanta D. Maria: Anna, 
com S, A. oprincipe Jorge de Soxonia, 
está a alfandega fechada, Os emprega- 
dos da casa fiscal só tem o feriado de 
hoje, e não tres como os de todas as 
outros repartições publicas. 
- Os dias de. gala. começam amanhã 
nesta cidade. ú A 
Boletim polielal, — Pelos res- 
paetivas administrações de bairros tomou= 


5 [Se conhecimento das seguintes oconrren- 


cias “2% 7 j 
- Nos dias 7 e:8 foram presas pelo re- 
gedor da Vicioria Anna Joaquina, Mario 
Vigira da Conceição, Thereza! da Jesus , 
Fraprisca Maria, meretrizes, o João da 
Costa, por desordens, Remeltidos em 9 
para o juizo criguinal do 1.º districto. 

Pela administração do 2,º bairro foi 
preso no dia 7, Domingos José Esteves, 
morador na rua do Sol, por tentativa de 
estupro em uma criança menor de 2:an= 
nos Foi remetido em 10 para o juizo 
criminal do 1,º distrieto, Sara 

Pelo. regedor de 8, Nicolau foi presa 
no dia 8 Josefa da Silva, hespanhola , 
por ser a causa do seu amasio Domin- 
gos Doca Terra dar duas facadas em Bo- 
nito Lourenço, um e outro gallagos , 
Roi remettida em 9 para o jnizo crimi-. 
nal do 2.º districto. nt gs 

Pelo regedor de Massarellos foi pre- 
so no dia 9 Antonio da Silva, ferreiro, 
natural d'Arouca, motador em Massaral- 
los, por ser refractario ao recrutamento. 
Foi remettido em 10 pora-o administra- 
dor do concelho d'Arouca, É 

Pelo regedor do Bomfim foram pre- 
sos no dia 9, Jeronimo Geraldy e Pla- 
cido Gomes, o primeiro por embriaguez 
e o segundo por suspeito, : 

Pela admistração do 1.º bairro foi 
preso no dia 9, António Benício da Silva 
Braga, por suspeito. 

“Julgamento. — Na 2:º feira foi 
Julgada no tribunal criminal do 4.º dis- 
lrioto Maria Joaquina, accusada de ter 
causado a morte À uma mulher com um 
remedio que lhe dera pura abortar. O 
jury deu por provada a aceusação c a 
ré foi condemnada em 15 annos de prisão. 

Relatorio. — À sociedade Monte- 
pio Musical Portuense, Leve a bondade 
de nos enviar o seu relatorio apresenta- 
do-em assemblea geral-de 30 d'Abril ul- 
timo, pelo presidente da direcção, o 
snr. João. Nepomoceno Medina do Paiva, 
e que diz respeito é gerenciada mesma 
direcção no seu ultimo anno, - 

Por elle so vê que a receita foi d 
2648565, e a desnea “om facultativo , 
botica, e outras 1008290, ficando em 
caixa 0 suldo do 1:7468175. 

" A direcção nomeou durante o anno 

31 socios bemfeitores. ' Despediram-se 2 
e foram excluídos 3, contando actual. 
mente 42 Socios eftectivos; 
A soctedade teve de chorar a perda 
dos socios contribuintes José Pedró Ber- 
vardino, fallecido na Tlha Terceira, a 
Luiz de Souza Avidor, falecido no Bia 
de Janeiro. 

Felicitamos a sociedade pelo seu 
estado prospero e lisongeiro, é fazemos 
votos para. que as desintelligencias que, 
infelizmente, tem lavrado em algumas 
associações desta natureza, não che- 
guem á Sociedade Montepio Musical Por- 
tuense, 


* Marinha britanica. — Eis a 
lista dos navios dg guerra a helice, que 
se acham em construcção nos arsenaes 


dInglaterça, spgundo se [o & frio 
EE F 


30 d'Abri , 
« Principe de. pales; de 181 peças, 


ser Junçado á agoa, em Portsniverlh. 
Victoria, de 121 “Peças, força- de 1,000 
cavallos, deve ser lançado 4 agoa, em 
Portsmouth, em Junho. Real l'rederio, 
de 1416 peças, em Portsmouth. Howe, 
do 121 peças, força do 1,000 cavallos, 
em Premboke. Duncan, do 100 peças, 
em Portsmouth, estará lesto em Junho: 
Gibraltar, de 101 peças, em Devenporl. 
Anson, do 90 peças em Wolwich. Alas, 
de 94 peças, forca de B00 cavalos, êm 
Chatam, mui adiantado. Defiance, de 
91 peças, força de 800 cavalos, em Pem- 
broke. Hord, de 90 peças, força do 600 
cavallos, deye ser lançado 4 agoa em 
Chalum a 4 de Maio. Irresistíble, de BO 
peças, força de 409 cavallos, em Chatam, 
muito adiantado. Fragatas a helico; 
Aurora, 51 peças, força de 400 cavallos, 
em Pembroke Immortality, 50 peças. 
força de 600 cavallos, em Pombroke- 
Narcisus, 50 pegas, força do 400 caval, 
los, em Devenport. Newcastle, 50 peças, 
em Deptford, muito adiantada. 


com que vui sor aúgmentada a jarinha 
de guerra ingleza. a 

Commissão militar. — O go- 
yerno espanhol nomeou uma commis= 
são d'ofliciues hespanhoes, encarregada 
de ir para o lhgatro da guerra, na Ita- 
lia, estudar a actual campanha, 

| Medicação. — Lê-so em um jor- 
nal de Marselha, de 29 d'Abril: 

O embarque. dos zunvos,. deu lu- 
gar a um pequeno incidente muito dra- 
matico, : 

No momento em que o batalhão des- 
filava: para, se dirigir a bordo , o coro- 
nel adiantou-se para une joven soldado, 
e agarrando-o pelo braço, lhe intimou 
ordem de se retirár. O coronel acabava 
de raconhecer no joven soldado, uma mu- 
lher que por meio do seu disfarce, es- 
perava acompanhar O Seu zuavo”, mos- 
mo no meio dos combates, O coronel jul- 
gou dever oppor-se a tanta dedicação. 

Livrou-se das armas para ir 
ao garrote. — Diz a « Corrosponden- 
cia Aulhographa: » Dous mancebos de 
Vera (Navarra) tivoram uma altercação , 
na occasião de lirar a sorte, para o re- 
crutamento , sobre qual dos dous a lira- 


tro ser sorteado. 4 
“No dia 47 d'Abril achava-se o que 
sahiu livro, com dous irmãos seus na, 
taberna, quando entrou O rarrutado acom- 
panhado de um irmão. Viu o seu anta- 
gonista, correu para ello, mata-lo e fe- 
rir gravemonte osdous irmãos dello, foi 
tudo obra d'um momento. O assassino 
foi preso, e instaurou-se o competente 
processo. Escapou de ser soldado, mus 
ó de err que não escape do garrote. 
Jornalismo na China. — O 
« Nort China Herald» diz que os mis- 
sionarios. publicam em Sbangar um pe- 
ríodico , em lingua china, que à data das 
ultimas noticias contava setecentos assi- 
gnantes. Estes pagam a dinheiro semanal- 
mento, e todos O lêem em alta voz. Pa- 
rece que o que mais interessa aos chi- 
nos nas notícias locaes, são as partes da 


policia. 
Será camavd? — Uma corres- 
pondenciapublicada por um jornal in- 


glez, falla de conspirações misteriosas 
em Paris, até de um attentado contra 
O imperador. Parece, diz a correspon- 
dencia, que este novo ensaio é outra 
instigação da. sociedado secreta «Marian- 
na.» Na mesma manhã da noite em que 
devia vepresentar-se a nova opera de 
Meyerboer, recebeu o perfeito da poli- 
cia uma corta anonima, indicando ser 
d'um alto empregado, cuja aflinidade com 
à «Marianna» lhe proporcionava estarin- 
formado, de que estava a ponto de ler 
lugar um attentado contra a vida do im- 
petador , na occasiho em' que fosse 4 
opera cômica, Na carta desereviam-se 
os signaes do individuo que tinha Lirado 
a sorte que o designava instrumento “da 
vingança da «Marianna», o indicaya-se o 
seu nome o appellido ; dizendo-se que 
ora procedente do Lille, onde tivera lu- 
gar a reunião; o agrescontava-se que 
sendo o executor de caracter limido, e 
achando-se ao mesmo tempo possuido de 
uma exaltação religiosa, seria facil apro- 
veitar estas circumstancias para obter del- 
le ás mais importantes rovellações. O 
author da carta era d'opinião que o as- 
sassino estaria provavelmente na igreja 
mais proxima durante a maior parto do 
dia, é olfectivamento assim era. Por 
volta dusquatro da tarde do dia em ques- 
tão , foi prezo na igreja-de «Petits Péres,» 
um individuo , com os signacs deseériptos 
na carta anonima, o condusido 4 prefoi 
ura, onde foi submeltido a “um inter- 
rogatorio, que durou mais de tres hos 
ras, e do qual segundo so julgava, se'colhe- 
rant as'máis surpreendentes revelações, 
por modo que se assegura atorrarans os 
que estavam presentes. go pi 

A opinião mais geral, é de que o 
facto só lovo existencia na fecunda in- 
ventiva do correspondente do dito jornal. 


ma 
O Mundo Elegante, — Publi- 


cou-se 0 n.º 42 que contem "o drama 
completo — O Ultimo Acto — do snr, Ca- 


e força de ROO cavallos, prompto pora|* 


Total 11 naus o 4 fragatas a vapor, |3 


ria primeiro. Preferidô um, tocou ao ou- Ê 


millo Castello Branco; e uma walsa para 
piano, composição original do magstro 


ç | Mis AE mw 
É DISINIRUIÇÃO DE CAUSAS. * 
SESSÃO DE 9) DE MAIO. 
Appelações eiveis. 

Braga. José Maria Ferreira: d'Azovedo: o: 
Castro e outros —Contra Joaquim José Rerrerra 
de Gastro emuylher—Juiz Silveira Pinto, os- 
erivão Cabral. 

Braga. D. Marianna Theresa de Sousa— 
Gontra Gaspa ousa Araujo o Menczes— 
Juiz Leite, escr Silva Pereira." 

Celorico-do Reira. Maria Joaquina da Fon-. 
soca e oulros-—Conka O herdeiro; de Isabel 
Joaquina—Juiz Corte Real, escrivão. Albu- 
a 

arcellos. José Alves da Cruz e mulher 
e oultos—Contra José Proncisco do Souza e 
mulher—Juiz Lima, escrivão Bandeira. 

Agqravos dInstrumento, 

Santo hyeso. O ministerio, publico — 
Contra o juiz do to—Juiz Aguilar, escri- 
vão Silva Pereira: 

Lousada. Mannel Pinto Peixoto de Sousa 
—bContrá o rey. Paulino José da. Silva Mello 
—Juiz Machado, escrivão Albuquerque. 

Armamar. Maria dus Prazeres Barbosa 
d'Oliveira=Contra o ministerio publico—luiz 
Sarmento, eserivão Bandeira. 

Yilla Verde. José Mania. Vereira—Contra 

o padro José Joaquim Rodrigues  d'Abreu= 

Cerqueira, vão Cabral. 
EXTERIOR. 

- QUESTÃO ITALIANA. 

“Das participações tolegraphicas que 
directamente recebemos: do Mndrid e 
Lisboa, se .vê que só com a chegada do 
imperador Napoleão á Italia, pora onde 
devia partir no dia 40, é que se darinm 
acontecimentos importantes no Lheatro da 
guerra. e i 

Dos differentes e ari dos despachos 
telegraphicos tic it jornaes 
de Madrid não se podem deprehendor in- 
formações precisas sobre 0 movimento 
dos exercitos belligerantes. , | 

Em quanto ao exercito piemontez. 
parece que se concentra nas) immedia- 
ções de Dora, cobrindo Turim, As for- 
cas francezas dirigem-se para Alexandria 
e formam a ala direita da linha. Na- 
quelle ponto se acham em-communica- 
cão com Genova, que é uma das suas 
bases d'operações. 

O «Clamor Publico» de Madrid de 
6 publica os seguintes despachos recebi- 
dos em Madrid, no ministerio dos estran- 

oi ê 


ros : 

GIBRALTAR 5 de Maio, ás 8 da 
noite. — À esquadra ingleza, composta 
de 6 navios, que se achava nesta bahia, 
depois de tomar provisões, sahiu hontem 
para o Mediterraneo” a N 

PARIS 4. — O barão Hubner, om- 
baixador d'Austria, partiu esta munhã dei- 
xando os austríacos sob a protecção do 
ministro da Hollanda. 

O Moniteur contem um decreto para 
alistamento de voluntarios por dois an- 
nos sem premio e de tres a seto com pre- 
nho. 

TURIN 4. — Os austriacos construi- 
ram hontem varias pontes sobre o Pó, 
na proximidade de Tortona. o 

VIENNA 4, — Segundo uma partici- 
pação do general Giulay, o exercito aus- 
triáco avançou sem combate importante 
até Candia e Caino, O quartel general es- 
tava em Lumeélli. 

LONDRES 4. — Varios qa dos- 
mentem completamento a falsa noticia da 
alliança franco-russa. j 

Não se pode prever ainda se o mi- 
nisterio inglez ganhará as eleições. Dis- 
raeli julga que no novo parlamento terá 
o ministerio 390 votos. 

BERKIN-4, — Os-jornaes de..S. Pe- 
tersburgo desmentem a aliança franco- 
russa, ; po : 

PARIS 5. — O «Moniteur» d'hojo diz 
que os subditos auslriacos poderão per- 
manecer em Prança a menos que a sua 
conducta não molive queixas, e aosna- 


se acham nos portos rancezes concede- 
se um prazo de mez e meio para se 
prepararem a deixál-os. ds 
TURIN 5. — Pelas ultimas noticias 
recentemente recebidas do theatro da 
guerra infero-so que o combate entre 
uustriacos e piemonteses continua da 
arte de Frassinetto. Os austriscos com 
perdas consideraveis sustentam o fogo 
em relirada. Sogilião a direcção que 
levam pareco que tractam de reconcên- 
trar-se nas margens do Pó no mesmo 
ponto par onde O atravessaram. Espe- 
ram-se noticias positivas. Ha muito en- 
thusiasmo, * * E E ga 
PARIS 6. — Alistam-se muitos vo- 
luntarios para O exercito expedicionaria 
da” Sardenha ' Ê 
Segundo “o «Norte» de Bruxellas, a 
medida do! govetun, prussiano de pôr no 
pé de guerra O seu oxercito, tom pon 
flm' conter 'os diversos governos da Al- 
lemanha, que so tem mostrado muito 


dispostos a impor '& Confederação o de- 


ver de tomar partido pela. 


Diz a «Independencia Belgo» que so 
fallava em Berlin d'uma, nova proposta 
conciliadora feita pela Inglaterra, Prus- 
sia e Russia, segundo à qual as opora- 
ções se suspenderão , conservando-so as 
armamentos, acrescentando quo a França 
adherira a esto propasta: " 

“Com muita” ancledado se esperam 
notícias do theatro da guerra. Desde o 
primeiro: encontro que tiveram Os qus- 


Dupini.. pi 
| 


vios da mesma nação que actualmente). 


triacos com os piemontezes nas margens 
Pó, cerea de Frossiotia não ha mais 
enores, e só se) El quo o fogo 
continuava com bastante força, 
GIBRALTAR 6. A noy, qRoyal Al- 
rt», que se achava nestas agons fez-se 
ontem ao mar levando q seu bordo o 
contra-almiranto Freemantle encarregado 
de commandar a esquadra do Mediter- 
raneo— —— 


—— 


Reçebemos pelo. paquete folhas in= 
glesas até 6, que nada adiantam. 

Um despacho de Marselha diz que 
á data das ultimas noligias de Constan- 
Linopla 'se'dizia que os navios austviacos 
linham sido prevenidos para não entrar no 
mar Negrop evrotuginnem-seno Adriático: 
Os do Lloyd austriaco foram tambem cha- 
mados. E 4 

Sahiram da Turquia os emigrados 
italianos que alli so achavam, 

Parece que a Porta decidiu conser- 
var-se neutral, 000 do H 

Os 3 por cento portuguezes ficaram 
a 39 e meio, a 


DISCURSO DE LORD PALMERSTON. 


Lord Palmerston por. accasião da sua 
reeleição em, Tiverton nb dia 29 d'abril 
pronunciou um discurso em que censu- 
rou a politica exterior do governo inglez 
na questão italiana. O nobrelord expres- 
sou-se nos seguintes termos ;., 


« A altenção da Europa está: neste 

momento voltada para um grande acon- 
tecimento que já teve lugar ou que po- 
de produzir-se de um instante para ou- 
tro, expoúido de novo 'a Europa ás mi- 
serias e devastação de uma guerra en- 
tre grandes exercitos e poderosos Estados, 
a sorá do dever do governo. provar, quan- 
do o parlamento se reunir, de que modo 
fez uso de sua influencia para desviar- 
esta grande catustrophe e conservar á 
Europa os beneficios da paz. | 
Creio que foram boas as intenções 
do governo, mas receio que em parte 
seja devido á sua incapacidade o elle não 
ter sido' bem succedido e que todos os 
esforços que fez para conservar a paz 
tenham sido estereis. 
O governo começou eftectivamente a 
collocar-se como mediador sem ter sido 
oficialmente aceito como tal pelas poten- 
cias inleressadas, isto é pela França e 
pela Austria, os dous Estados entre os 
quaes devia ser exercida esta mediação. 
A França ou a Russia, porque as 
declarações a este respeito não são con-- 
cordes, propoz a substituição de um con- 
gresso-a esta mediação. Este congresso 
foi rejeitado pela Ausíria, a menos que 
se não admiltissem condições que era” 
absurdo propor. A Austria, dizem, exi- 
gia como condição preliminar dium con= 
gresso que lodas as potencias interessa= 
das procedessem a um desarmamento. O 
desarmamento podo ser o resultado de 
um congresso que terminou a sua mis- 
são, mas um desarmamento não é nun- 
cm o principio nem o precursor. Seria 
pôr o carro adiante dos bois! É 

Qual é o fim por que se armam ? 
Evidentemente com o do obter alguma 
cousa, Reúnem-se para deliberar a fim de 
ver se esté fim se pode conseguir por 
negociações pacificas; mas por certo nun- 
cm so desarmará sem que se saiba se so 
pode alcançar o que se deseja, porque 
Su reconhece muito bem que se as no- 
gouiações foram mal sucedidas, se de- 
vom servir de suas armas para arrancar 
pola força o que se não pode obter por 
meios pacíficos. A Áustria exigindo que 
O desarmamento precedesse as negocia- 
ções não fazia mais do que rejeitar o 
congresso-em-termos- polidos. 

Mas sp é certo que uma tal exigencia 
fosse: absurda quar o á França, não o é 
munos que a respeito da Sardenha, era 
uma pretenção das menos magnanimas, 
= porque vejamos o que era na reali- 
dade esta proposta. ; 

A Austria exigia que a Sardenha se 
dospojasse de seus meios de resistencia, 
que lransportasse as suas tropas para ou- 
tra parte e que depois, no caso de mau 
exito das negociações, podesse desafron- 
tadamente, em compensação do desarma- 
múnto do Piemonte, cabir sobre elle com 
todo o pezo de seu poder militar con- 
contrado, quando esse pequeno paiz, 
confiando na reunião do congresso; so 
teria completainente enfraquecido. ; 

Creio que a Austria teria devido re- 
solver pacifica, amigavel e livremente a 
questão principal. (Applausos). Ninguem, 
quo cu saiba tinha a intenção de arran- 
car 4 Austria os territorios de Venesa e 
da Lombardia que ella possne em yirtu 
do do tratado do 1815. Esses territorios 
portencom-lhe legitimumente. A opinião 
da Europa é que ella tem. Aitaito de 
o defendor; — digo a opinião e 1 
sympathyas da Europa porquanto q mada 
como a Austria governa estas provinci 
É tal “quo nenhum “Homem pode no- 
gur quo “o descontentamento. que, da- 
mina no poyo dessas territórios seja jus- 
Lificado di má administração da Aus- 
tel 'desde quo lhe pertencem, essas pro- 
vincias. (Applausos. h 

« Em 1855, depois da grande guer- 
tn, então que a Europa so restabellocia 
do suas convulsões, perguntou-se qual 
tinha “sido o perigo do periodo de guer- 
Pi que acabava de” se atravessar. Este 
porigo tinha sido o poder destruidor da 
França, e foi para acautellara volta des- 
80 perigo que então so celebraram. quasi 


, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


todos os conyenios, de arganjsação: euro- 
peia. 1540. ta à 


Pensava-sc nesta epoca que a Aus-] 


tria era à potencia que podia oppor á 
França uma barreira na Italia, -e deram- 
lhe territorios italiannos que creio eu, 
ella não desejava então possuir, mas cuja 
posse foi depois a“ origem de infinitas 
calamidades para o povo-do toda a pe- 
ninsula, a Austria na verdade não con- 
tente do governar a seu modo as suas 
proprias: provincias, e Deus sabe que ella 
governava de um modo que nenhum go- 
verno que bem: pensasse quereria imitar, 
praticava um systema especial de nego- 
ciações e contractos, exercendo uma ia- 


Aluentia sobre todos os outros Estados dgjpor mais extraordinario que isto pareça, 


Italia, desde o Pó ao Mediterranco, e ar- 
rancando tratados à estes Estados ; d'ahi 
resultou que desde esta epocha-alé nossos 
dias, o mais abominavel systema de admi- 
nistração não se tem” sustentado nestas 
províncias italianas sendo por que seus 
governos descançavam na confiança de 
“que se oijusto descontentamento: de seus 
subditos se manifestasse, em qualquer 
epocha pela resistencia aborta a Austria 
se acharia ahi para reduzir astes Subdi- 
tos 4 obdiencia por meio de sua impu- 
nente força militar. (Applausos ) 

Pois bem ! nas circunstancias actuaes 
a Austria teria devido subscrever, e creio. 
que teria assim impedido a explosão da 
guerra, a exercer para o futuro a sua 
acção, nos limites de seus proprios  ter- 
ritorios, € a renunciar a toda e qual- 
quer intervenção por via do influencia ou 
de paixão militar nos negocios interiores 
aos paizes ilalianos situados ao sul do 
Pó. (Applausos.) 

Ha tanta intelligencia, educação e es- 
clarecida sciencia politica no povo destes 
diversos Estados, que creio que se assim 
se tivesso feito, poderieis abandonar a 
estas populações orcuidado de se discu- 
tir com os seus governos todas as modi- 
ficações que são tão inslantemente re- 
clamadas, e não terigis necessidade de 
fazer outra cousa mais do que subtra- 
hir estes estados, de uma--vez: para sem- 
pre a toda a iutervenção d'uma força mi- 
litar estrangeira. (Applausos.) 

Sea Austria tivesse subscrevido a 
estas concessões, estou convencido quea 
Europa teria ficado em. paz, ao menos 
por algum tempo. 

Ha pessoas que pretendem, não sei 
so com razão ou sem ella, que a Austria 
tinba medo do um congresso das poten- 
cias porque receiaya que alli se lhe 
Jançassem em rosto os males que a 
sua influencia e interyenção tem provado 
na Tlalia meridional. | ( ld ) g 
[) 


hitação 
da França, da Sardenha q talvez da Rus- 
sia; que estas potencias tinham a inten- 
ção de a expulsar do seu proprio ter- 
ritorio, o que fazia melhor. balter-se 
hoje que está preparada para a guerra, 
que esperar mais tempo o até uma epo- 
cha em que ella seria menos copuz de 
lutar com ns seus adyersarios, 

E" um mau raciocinio. 

A Austria! foi a mesma que se 'col- 
locou n'um terreno prejudicial, Inyadin- 
do a Sardenha, despedaçou os lr 
em que se funda a seguran 
proptias possessões. A Austria-collocou- 
se n'um' terreno prejudicial operando um 
movimento militar que injusto em si 
mesmo não pode dar vantagens perma- 


MEL SD OIT O TES. 

possivel que a Austria seja a prin- 
cipio victoriosa, mas a sua primeira viz 
ctoria será inevitavelmente seguida de 
revezes, e aquelles, que como eu, pen- 
sam que é uma grande vantagem para a 
Europa que haja na Allemanha uma po- 
“tencia consideravel como a Austria para 
formar uma barreira entro o Occidente 
e o Oriente, e sustentar as liberdades 
a independencia da Europa, devem pro- 
fundamente lamentar uma conducta que 
tende, receio-o a produzir resultados 
capazes de modificar materinlmonte a po- 


sição futura e a condição da Austria (Ap-| 


plausos). : 

Se-a- guerra “ficasse concentrada na 
Italia e que a-aguessã tria Li 
vesse por consequencia repollir es- 
ta potencia para'o norte dos Alpes e dei- 
xar; q Italia, livre (aos italianos, (então 


s generosos sen- 


algumas 


ças que à acompanhassem 
Senhores, o governo 

reco estar muito nial 

peito do andamento 


NeBocic 
meiramente o governo dejxou di 


io deixou do dar 4 
sua mediação esse caracter official que 
devia pôr a França e a Austria quasina 
impossibilidade de repellila. Em segun- 
do lugar que devemos pensar do estado 
das suas negociações conciliadoras quan- 
do-sabemos que durante a ultima se- 
mana da sessão, cobriu a Austria d'elo- 
gios nas duas casas do parlamento , e 
«accusou a Sardenha de se conduzir equi 
vocamente. 7 crsisnroo qui 

- Vimos então os ministros declararem= 


não | tos: Hontem porem, como sabemos pe- 


se verdadeiramente partidarios da Aus- 
tria. «Oh Z 

Pois bem se me não; engano, foi 
n'esse mesmo, dia em que os ministros 
da coroa faljaram da condneta concilia- 
dora edigna da Ausleia, que q governo 
de Vienna envion vá Sardenha essa men- 
sagem arrogante e insulluosa- que: a: jn- 
timava para desarmar em tres dios, q 
lhe declavaya que a guerra seria a con- 
sequencia de qualquer recusa ou qualquer 
resposta evasivo, (11) / 

O. governo inglez, estava então ao 
corrente do que se passava? Era do su 
dever estal-o, e todavia párete que os 
conselheiros da coroa não sabiam então, 


que os austríacos estavam a ponto de 
passar o Tessino. a “— 

Sete dias depois, no jantar do lord- 
muire, o chefe do gabinete furioso por 
ter sido ludibriado, passa d'uma extre- 
midade. á outra; já não falla da condu- 
eta conciliadora e: digna da Austria, mas 
denuncia à condacta injustificavel e mgs- 
mo criminosa desta, potencia. seno 

Assim, em menos d'uma semana, es- 
ses dignos conciliadores so lornaram cri- 
minosos. (Applausos e riso). Era uma 
colera do mapazes d'escola,, O despoito de 
pessoas que tinham sido enganadas, pola 
falta de previsão, pela: falta de intelli- 
gencia, pela falta informações, n'um 
momento em que era de sou 'dever sa- 
ber o quo se passava g onde; com uma 

rudencia ordinaria poderiam ter sido in- 
formados do verdadeiro estado, das cousas. 
(Ouçam, ouçam). . o 

- Senhores, digo pois que o governo 
actual, depois de ter errado na legisla- 
ção interior, errou tambem na grave 
questão que tão viyamente interessa O 


descanço da Ea (Muitos applausos). 
PARTE COMMERCIAL 


Chegou hoje a mallado paquete in- 
glez pelo qual tivemos noticias commor- 
ciaes de Londres até 6 do corrente, 

Dapois que mr. Disraeli | asseverou 
que tinha inteira confiança na Fran- 
ca ea Russia o de que não havia o 
menor fundamento para se suspeitar de 
que entre estos duas potenciasse. tives- 
se celebrado. um tractado secreto q'alli- 
ança olfensiva e defensiva, lom-se nota- 
do alguma reanimação e em parto dis- 
sipado o panico que tal noticia havia cau- 
sado. O mercado de fundos apresenta- 
va tendencias para subida o no dia 5 
ficaram os tres por cento consolidados 
firmes a 90/e um quarto a 90 e 3 quar- 


los nossos despachos telegraphicos, acha- 
vam-se a 91 e 3 quartos, o que é uma 
evidente demonstração da melhor situação 
do mercado. ; k “Q 
A extraordinaria subida que nho 
tido os ceronos, provocada pelas noticias 
da guerra, havia vessado, c ultimamente 
o mercado achava-se um tanto frouxo, len- 
do os preços baixado “alguma cousa, O 
arroz estava 6 pence mais caro do que 
na ultima cotação que apresentamos, 


dressen, carga: 


4ãO — Feij d 
800 — Batata nova 480 — dita velha 360 
— Carne de vacea 70 — dita de porco 100 


da barra o 
Nantes em 8 
orus e 55 n s entrou O 
fran, 2 fa o! ENA ko E É 
olé 48 40 horas os hial 
Lem h “Projei or, o lord Palmer 
brigues Gardina c Harmonia a reboque, o va- 
por de guerra Lince, e q vapor mercante Cin- 


tra, 


0 be, ug 
“ps 


“€. M. 346-—Corunha.—Palhab. hesp. Cefe- 
rino; 62 ton,c João Lima, carga; 5D47 ferra- 
dos de milho, í E 

6. M. 34%—Muros — Gal. hesp. Pastori- 
sa, 10 lon, e. d. Lesthgo a 3. RF. da Silva 
Guimarães, carga : ferrados de centeio, 
200 ditos de milho, 6 vol. diversos. 

C. M. 348—Padrão.—Galeão hesp 
mão, 10 lot, €. Mandel S. Miguel, a Casa: - 
lhos, carga: 1250 ferrados milho 12 sac- 
cos e 85 ferrados de centeio, 


S. Ro- 
& Pi. 


co MATO 10, 
CM. E OLE ai ing. Braganza, 
399 ton, c. W. London, a F. Chamiço Filho & 


Silva carga: 3851 vol. com fazendas e mer- 
cadorias diversas, 53 ton, e 5-quintoes de ferro. 


C. M, 390—Villa Garcia. — Coxem. hesp. Ro- 
mãosilo, 42 ton, c. José Maria Gartia, a Ca- 


sacs & Filhos carga: 4100 ferrados de mi- 


lho 

C. M. 351—Nantes.—Pal. | Josephina, 163 
ton, c José d'Agonia Oliveira a J. H. An- 
100 hectolitros de trigo, 331 
saccos de farinha de trigo. 


4 
GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
= EM 1O DE Maio, 
Assucar—4 caixas, e 164 suecos. 
Arroz—333 succos. 
Café —6 saccas, 
Facinha de pau—7 saquinhos. 
Melaço—80 barris, 
Coutos secos —4385. 


|! MERCADOS NACIONAES. 
«Viana 6 de Maio p 
Trigo 780 — Milho 520 — Centeio 
Puijão branco 960 — dito mistura 


— Manteiga 400 — Pão de trigo 40 — 
Vinho verde (quartilho) 20 a 40 — Azeite 


(dito) 90 — Dito (almudo) 48000 — Ovos 


4 por 20 reis. 

“Caminha 7 de Maio 

- Trigo alqueiro 960 — Milho amarel- 
lo: 540 — dito branco 540 — Centeio 560 


mgomplae branco 18100: — dito vermelho 
= Aveito almude 48800 — Vinho 14680. 


=— dito rajado 960 — Batata 360 


Braga 6 de Maio. á 
Conteio 390 — Milho alvo 640 — dito 


branco 520 — dito amarello 490 — Fei- 
jio vermelho 960 — dito branco 900 — 
dito amarelo: 810 o 
|dito fradinho 600 — Vellus (arroba) 38300 


= dijo rajado 840 — 


— Azoité (almude) 44800. 


PARTE MARITIMA. 
TORLOAL DE-MAJO. 


A's 5 horas da manhã achavam-se fora 
lugre francez «Enfant Cheri», € 
um patacho francez ao sul. O lugre vem de 
dias cum milho & ordem, 

O vento é norte regular e o mar bom. 
lugre 


= A's 6 e 10 minutos anporeseu ao sul 
Macalhosiro nn.” Bi, 


A's 9 Jioras oppareceu ao oeste uma gs- 


cuna franceza, 


— A's 40 horas e meia Apparrceu na norte 
um brigues 


O vaporinglez Brogonza, que hontem en- 


PORTO 10 DE MAIO. 
? ENTRADAS. 
NANTES, 7 dias:—Pal Josephina, e. Oliveira, 
trigo e farinhaa JH. Andressen. | 
VILLA GARCIA, 2 dias. —H. hesp. Joven Ra- 
phael, c. Alyares, milho, a J, P. da Costa 
e Silva. “ - 
IDEM, 1 dia—H, hesp. Romãosito, e. Gáreis, 
milho, a Gaza: Filhos. 
IDEM, 5 dias.—Fsc. Unica Calisto, c. Ribas, 
milho, a Cazaes & Filhos. 
LIVERPOOL, 5 dias.—Vap. ing. Braganz, 
London, fazendas, Chomico, R º & Silval 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
eee e e meta 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS, 


A HOMGOPATHIA: perante | os factos 
ou resposta ás informações das eschola- 
»medico-cirurgicas de Lisboa e-Porto, ácer- 
ca do requerimento que o Consultorio 
homeopathico portuense dirigio a S. M. 
o senhor D. Pedro V. Por Antonio Fer- 
reira Moutinho. 

Vende-se nas lojas dalivraria Franceza 
e Nacional e Fonseca, nas Hortas. 


folheto que acaba de ter em França'uma 
extracção superior a 1ô mil exemplares, 
vende-se na -rua das Flores n.º 18, e 
no escriptorio da typographia de Almeida: 
Junior & Irmão, rua de S, Miguel mn.” 
67. — Preço 100 reis, 


MUZICA. — Publicou-se a verdadeira 
quadrilha Ingleza dos Lanceiros, illustrada 
com Vinheta, e as explicações das marcas 
em Portuguez. — Vende-se em casa do 
Editor de muzica rua das Hortas n.º 70, 
e na livraria de Cruz Coutinho nos Cal- 
deireiros n.º 14, preço. — 240 rs. 


NAPOLEÃO 3.º E À ITALIA, — Esle 


Aviso. 

pretas para o Rio Grande: do 
Sul, uma criada que saiba 'engom- 
mar, cozer, e fazer mein, e que tenha 
mais de 25 annos” d'idade; a quem con- 
vier falle na Praça de Carlos Alberto n.º 
Bu (854) 
ARC 

Baroneza de Viamonte da Boa-yista, José 

À Dias Oliveira fla Cunha de Viamonte, 
rancisto Antonio de Souza de Silveira, 
Julgam ter pessoalmente agradecido q todas 
as pessoas que lhes fisecram o fayor de 
assistir aos oficios de sepultura de seu 
presado marido pai e sogro o Barão de Via- 
monte da Boa-vista, e como possam ter 
deixado inyoluntariamente de cumprir 
com este dever para com algumas pessoas, 
lhes agradecem pot este meio e protes- 
tam o sen sincero e profundo reconheci- 
mento [853] 


a 
LE DELIRE. 
3.me morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
Eº esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Proço,: 960 rs. 
Do mesmo auetor. u 


salon...uesees ee » 
Romance Elégiaque. 720 » 
Armazem de musica de Villa Nova, 
piltos 0.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. y 


Jarilla ow os misterios dos tres Cas- 
tellos de Regio. — Romance por D. Caro- 
lina Coronado, 2 vol. a 800 rs. 

Virginia, Affonso, e Corina ow o mais 
mobre sacrificio do coração de duds virgens 
—Romance historico em 2 vol. com es- 
tampas, 1000 rs. 4 

- Pilho do Barqueiro. — Romance em 
2 val. com estampas, 800 rs. 

= Louca de elvouz— Romance em 2 vol. 
em estampas, -720.rs. 

Raphael. — Paginas do vigessimo anno 
por A. Lamartine, 2'vol., 480 

Poesias do Mendes Leal (Antonio) 1 vol. 
500 rs. 

Vendem-se no Porto na Livraria de 
Pipa putaho; rua dos Caldeireiros n.º 44. 
o 15. 


MELODIAS, CANTOS DA ADOLES- 
CENCIA. — Por João Joaquim d'Almeida” 
Braga. — Vende-se em Broga, na 'Typo- 
grapbia Lusitania, rua Nova n.º 3, cem 
casa do snr. Germano Joaquim Barreto, 
rua do; Souto n.º 21. Porto, na Jiyra- 
ria de sn. Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros.— Lisbou na do  snr. Lavado, run 
Augusta n.º 8, — Coimbra na do snr. 
Mesquita, rua das Covas, — Vianna, na 
do amv Ac do Poeira, na rua da Picota, 
0.º 8, Guimarhes, naloja do snr, Rai- 
mundo Alves. Torres, 


A VIDA SOLITARIA 


ou o 
RESULTADO DOS CAIXEIROS PORTUENSES. 
AS CONSEQUENCIAS DAS BISCAS, 
Por "APOS, é 8. 
STA intressante obra, acha-se no prélo 
e brevemente sahirá á lu Assigna- 
se em casa de Rodrigo Teixeira da Mot- 
ta, rua -da Bainharia n.º 4 o cm casa 
de Thomaz Coelho da Silva — Rua de 
Santo Antonio do Penedo n.º 15. 
Preços para os snes. que quizorem 
assignar por volume 120. — Avulso 2409 
(820) 
RECOLHIMENTO DAS RAPARIGAS 
ABANDONADAS, 
REVERENDO Joaquim da Silva Amo- 
rim, auetor d'um resumo dos prin- 
cipios de musica, que compoz para seus 
discipulos, fez doação do resto de exem- 
plares em numero de 200 e cedeu o 
direito propriedade delle, ao dito es- 
tabelecimento, | A 
“Vende-se na casa do-cambio do snr. 
Antonio Marques de Carvalho n.º 4e b, 


por 240 rs. N. B. aeste serviço se presta: 


gratuitamente o dito snr. 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 3, ollerece-se a dar, por 


modico preço hospedagem e educação * 


Preço 


cespereeracertacens 100» 240 rs. 


osa, sendo-lhe exigido, a qual- 


n.º 22 deste jornal de agricultura, 


ARCHIVO. RURAL.— Publicou-se o 


quer menino de menor idade que tenha 


, y os nesta cidade. 
artes de frequentar estud 


A guerra da Ttalia tem causado tam- 


Ip 
á 


bem uma grande mudança nos fretes 
para os portos dô Mediterraneo, os quaes 
tom, subido até 10 lb. por keel. 

“Os Bancos augmentam as suas la- 
xas de desconto. O Banco de Inglaterra, 


conto a 3.0 meio por cento esperava: 
qe o PLSANA at oo j os 
=. No Banco de França, gondo. o /dês- 
conto estava a 3 por cento desdo 23 de So- | 
tembro:bitimo, 'foi “este elevado a 4 /por 
cento, e no Banço de Francfort subiu de 
3a4emeio porcento... id 
“O combio para o paquete efiectuou- 
se em Londres a 52 “/ sobre o Porto, 


saes & Filhos, carga: 


lho, í Já NRO PG! 

GM, 995-—Dayona.—Br. fr. Qharbonnier, 
136 ton, c. RR a C. H. Noble & Mura 
carga: 190:000 dlogramma! mi 


3800 (erradas «de mi- 


e milho. 

G. M. 3365—New-Castle —Gall, holl, Hille- 
gonda, 58 ton, c. L. K. Siegel, ao mesino , 
carga: 97 choldrões de carvão de pedra e 60 
pedras d'amollar, + 

- Go M. 337—Idom,—Barca 
240, ton, co RG. Galel, a 3. PF.) 
Carvalho, carga: 144 chaldiões de 
pedra 7 declarou ter alejado carga 00 mar, 
e 0a clon. Fo eme 

“611 /848UBiockolmo Ls autca! Mari, 
187. ton, 4 F. Lemdberg, a Vieira & Ca 
valha, 7 586 barras o feixas de” feixos 
E ! 


bon les, 445 phos 
d'alcalrão, fora do manifesto, 
mal, é 


iug.  Theodora, 


pelles “d'ani- 


G. M. 339— Padrão. —Galeão hesp. Joyen 
Elisa, 12 ton, ec, M. de Pontes, a Gasaes & 
Filhos, carga: 1950 ferradus do milho. 

€. M. 340Iamburgo.—Goll. Florentina, 


OSMAR Gunha Bauck, 


o (on, €. a 
150 hatricas de fa- 


Filho cany 
vT eaixa e 


ing. Guillel- 
mo, 99 ton, -u. Ji Le Gresley, ao mesmo, car- 
a : 52 chaldrões de carvão de pedra, 2 e- 
dras d'amoliar e 8 cascos com pó ide” 
15 cobnte Cd 


vão, vt + ONA Pa; 

C. M, 345-—Noya.—Caxem. hespe Bolador, 
18 ton, c. Manoel Ramos, an. mesmo, carga : 
1000. ferçados de centeio 2:000 ditos de trigo, 


que ha póncos dias tinha elevado o des-|S: Engel, 


| Frankfort, 
de Lisboi 
codente de 


JIBESTEMUND. 


trou de Iaverpool, logo quo descarregar, sa- 
hirá para Lisboa para alli receber carreganen- 
te de cereses, fructas e outros generos. 

= Em 30 d'Abril estava á vista do Dover 
o Fredrik Lange, c. Shumacher, procedonte do 

Lisboa: para Crenstadt. b! 

“0, Bm 80 chegaram a Plymouth, o vapor 
Adonis, €. Painler, do Porto: o Esther Dorn 
de Lisboa. 4 
— Em 30 chegaram a Liverpool os vap. 
e. Joy, € Arno, c. Bain, procedente: 

0 navio: Moult, c. Sladen, pro- 
Setubal; y! 

— Em 90 chegou a Queenstolon v Doris, 
e. M.c Donnell, prosedente do Porto. 


E) 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 7 DE MAIO, 
“ENTRADAS. E 
SOUTHAMPTON Yap, Bantholomeu Dias. 
IDEM. —CorvSagres. é 


rESTOS EM E MAIO. LONDRES =-Vap. ing. Amazon, trigo; arroz ele. 
nu AREA A MENpIO CAMINHA 18 Dois femaos, milho. vie, 
ia n jGárciaIl. esp. Dous|serypAL Oliveira, azeilo ct. 
Amigos, 99 ton, €.. Francisco Jgnacio, q Ca- VIANNA.—Ry 4 o 


HAMBUR Maria Ignez, trigo. 

CAMINHA =H. Cisno do Binho, madeira. 
NANTES.Caix. fr. Lo Bau de Nantes, trigo. 
SATIDAS. 

LONDRES.—Br. ing. Waler Witch, cortiça. 

SANTANDER.—Sum. hesp” Terezia, azeite, 

BISSAO.—Hi "Cruz 5.º gr 
Vapor inglez Albion. 


nahiba, 
' IDEM 8. 
; ENTRADAS. 
ALGARVE.—Vap. Tejo, o 
NEW-CASTLE.—Galcot. hol. Ocean, carvão. 
PORTO, — Vap.! Lozitanias put O qd 
LIVERPOOL P: ing. Arno, lrigo e ferro. 
data . Peliz Pensamento, arroz e ma- 
eira. 


L.—Bal, Tentadora. 
L «—Pal. Maria Camilla, lastro. 

FIGUEIRA.—H. Estrella do Sado, milho e 
arroz) “os Ros e em 6 Mo 


ap. ing, Warrior, vinho, ele, 
al Estrella d'Ovar, cergaes é q- 


S. Vicente 2.º, trigo, cevada, ele. 
|. Protegido, encommendas, | 
Pal. ing. Noel, sal. 
ng. Glynne, lastro, 
SINES.—H. S. Vicente, madeira. o 
PORTIMÃO.—H. Santos e Oliveira, trigo 


EQfc-s an Es + 
WLAARDINGEN.—Galcata hol, 
sal, fructa e uczella, Pe 


AFRICA .—Vap. 


milho 


Verwisseling , 


e sejencias correlativas, contendo; —Colo- 
nias agricolas. — Estudos hippicos. — Cli- 
nica velerinaria — Um milhão de questões. 
— Comunicado. — Chomica. agricola. — 
Partes agricolas do districto.— Varieda- 
tes. — Preços correntes dos productos 
agricolas, — Estado. de mercado na praça 


dos, as 11 horas da manhã. 
taria da municipalidade, todos os 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 


Instituição Vaccinica. 
ONTINUA a Vacolnação na casa da exc.ma 
Camara, todas às terças-feiras e sabba- 
Na secre- 
dias, 


de Lisboa. f 


AMIN 


JOS, 


tarde, não sendo dias santificados, —- for- 
necem-se laminas COM pus vaceinico a to- 
das as pessoas que As pertenderem, tanto 
desta cidade, coma das provincias, e isto 
gratuilamente. 


NOVO PERIODICO DE MUSICA. 


Alfandega do Porto 
Nº dia'11ºdo corrente, pelas 41 


da: manha, e sendo feriado, mo imme- 


Recreio das damas, periodico do musica 
5 para piano forte. 

STE. períodico sahirá vestrictamente 
nos dias 45 e 80 de cada mez, con- 
tendo diferentes peças do musica, e de 


horas 


dinto, no caes da Alfandega desta” cida- 
de, se ha de proceder á errematação 
por conta de quem pertencer, dos salva- 
dos do naufvagio da bateira portugnaza 
«Conceição Oliveira» progedente de Lis- 
boa para a Figueira, e naufragada nas 
praias do Cabedello na noute de 27 de 
Abril ultimo, cuja arrematação consta de 
ferro em barras verguinha, couros e oleo 
de linhaça, caixões d'aço, rollos de chumbo 
correntes e anchoras de ferro, vellame e 
massame do navio ete. 
Alfandega do Porto 9 de Muio de 
1859 k 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro, 
Parte (831 


Narua de Santo Antonio 
1 2.º5:432 e438. 
o Si! TE Ea 
A para vender cossas para vestidos a 
H 130, 130,1440, 160, 220 1s:0 


“|vado; «chitas: fvancezas a 120, 480.140, 


160,6 220 rs. 0 covado; e estreita a 70, 
80, e 90rs. o covado; chapeos de: pa- 
lha e seda ricamente enfeitados, para snr.? 
recebidos ultimamente de Lisboa; chai 
les de barege com ponta ' de “renda 
lindos gostos; caixas com perfumaria: 
2600 a 5000 cada uma; frascos com p 
madas de exqueso perfume; charutei- 
ras e cigarreiras de palha é baleia ; car- 
teiras de lembrança para homem e snr.º 
alfinetes com camafeu para peito; um 
grande e variado sortimento de leques e 
bijoutaria recebido pelo mayio «Edalina» 
chegado recentemente de runça eto..etc. 


Fc) 


e diversas.fazendas por preços commados. 
é dio [851] 


entro ellas algumás para dança dos me- 
lhores authores. c E 
mente de 450 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 


Não excedendo annual- 


Preço d'assignatura mensal para “o 


Porto 320, — Provincias 360. 


Não se acceitum. as assignaturas por 


menos-de 3 mezes, & assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14. 


(417) 


menda, | - me: 
poysagem, ficma,- paras armas, eto. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS. 


Ruade Santo Antonio n.º 126, 
"ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas-as largu- 


ras e qualidades, tanto om peça, como 


ara commodas e ifezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de návios e escadas; cha- 


peos: envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas dê chapeo; casacos o 
polainas de borracha, etc., ete. 


Ha ogualmente gravatas e cintos de 


vernis;  palos, e gorreias para bonets 
transparentes para janelas. 


“Toma-se conta de [qualquer encom- 
pondo-se na. mesma qualquer 


TA rua de Goncalo Christovão: n.º 9, 
N entrando pelo lado do Bomjardim á 
reita, vendem-se ovos da Cochinchina, 


e Dorkings. E 
< O deposito da fabrice” 


2 N d'oleados rua de Santo 
E ul Antonio n,º 126, vende-se 
— apa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


8500 reis, 


Agradecimento, : 


Nº “abaixo assignados, passageiros dá gt 
Tera portugueza Amisade “vindos do 
Porto para o Rio; de Janeiro, muito agra- 
decemos' ao ill º sr. capitão: Luiz Anto- 
nio Peixoto Reis, bem como ao il].º 


snr. piloto Antonio Francisco de Souza Ju-|- 
nior, e mais: pessoal, o bom, tratamento | = 


e delicadas «maneiras com que nos, obse- 
quiarani durante a viagem, pelo que lhes 
tributamos nosso RABO, testemunho de 
grati O. 


Tambem, devemos aqu mencionar 
t seguinte, facto, como registro de iguaes 
louvores de perícia e galha 
Hlustre e-amavel capitão. Ei-lo: 

Duas horas antes de nossa partida 
do Porto havia sabido a galera «Lusita- 
nia» com igual destino ao nosso, No 
dia 25 de Fevereiro proximo passado, em 
Lat. N.— 32 — 47. Long. a O, de Gre- 
onwich 18 — 25 — 57 encontrámo-la pres- 
surosa e arrogante com diligencia anhe- 
lante de obter a “gloria de lhe não: pas- 
sarmos avante. 

Nessa occasião seus passageiros nos 
fizeram suas zumbaias e cassoadas, de- 
safiando-nos e profiando, alé que so per- 
suadiram de nos offerecer reboque, como 
é costume dos maritimos quando uns pas- 
sam além dos outros. 

Então nossa: bella «Amisade» capri- 
chosa e constante como não pode haver, 
deliberou, e, como um raio, não só pas-|! 
sou a dianteira á sua rival, offerecendo- 
lhe o reboque c deixando-a pela pôpa, 
como repercutindo mais as mesmas pa- 
lavras que pouco antes lhe eram atiradas 
por escarneo sem mais a ver até á pre- 
sente data devido isto á actividade e zelo 
do nosso capitão e piloto, causando-nos 
isto ainda maior satisfação; e por isso 
recommendamos esta embarcação a todo 
o passageiro que como nós precise em- 
Darcar. 

Bordo du galera portugueza «Amisa- 
de», fundenda na barra do Rio de Ja- 
neiro, 25 de Marco de 1859. 

Padre: José Monteiro — Padre João 
Manbvel. Pereira — Padre José Thomé de 
Castro — Antonio: José da Silva — José 
Miguel. de: Carvalho — Joaquim da Silya 


Braga — Antonio Pereira de Souza e Silva |- 


— Manoel Pinto Medeiros — José Joa- 
quim de Queiroz — Bernardo José Dias 
Carneiro Junior — Domingos Teixeira Ben- 
tó — Belmiro Coelho Brandão de Meirel- 
les — Guilherme Teixeira Folhadella — 
José Moreira Bessa — João Cerqueira Ma- 
chado — José Moreira — Manoel Fernan- 
des a Agostinho A 
— José Joaquim. 
“Machado Quintela — João: Bernardin 
Maximo. Pereira — Re de Aze- 
vedo— Antonio Joaquim Teixeira — An- 
tonio José de Oliveira — Antonio José 
Espain — Manoel Ferreira Ribeiro — An-|É 

elo Maria — José Gomes da Costa ef 

ilya — Joaquim Pereira de Abuiz — José 
Antonio das Neves - Joaquim Soares de 
Oliveira — Carlos Augusto dos Santos — 
Antonio Pinto do Miranda — D. Maria de 
Jesus — Antonio Manoel de Lima — An- 
na de Oliveira — Manoel Antonio Espain 
— Carlos da Silva Lopes Pinheiro. 

(849) 


Porcos de Raça | ingleza 


Largo d'Agoardente. 
Ae primeiras ninhadas deste anno acham- 
se criadas e promptas a entregar por 
esta semana, 

Recommenda-se a quem os perten- 
der que os procure a Lempo para apro- 
veitar a escolha, Esta raça já conhecida 
pela qualidade intermiada da carne tem 
sido muito aperfeiçoada e dá porcos que 
cevam de um anno de idade. . 

nos pais foram premiados na expo- 


Preço de cada bacoro 48500 rs. 
[848] 


siçãe 

RANCISCO José Marques, do Pinheiro 
F da Bem-posta fez publico em o n.º 87 
deste jornal e anteriormente no «Porto 
e Carta» cuja materia ratifica, não con- 
tractasse pessoa alguma com os herdei- 
ros do finado Antonio Alves Pereira da 
Silva por terem contractado como annun- 
ciante respectivo a sua recepção e arre- 
cadação para cujo fim foi legalmente cons- 
tituido procurador, cassando todos os 
poderes que alguns dellos jnadvertida- 
mente linham dado ao coberdeiro: Manoel 
sendo afinal julgada sem effeito essa pro- 
curação; o por conseguinte qualquer con- 
tracto que por ventura fizesse o dito Ma- 
noel com alguma ontra pessoa com re- 
lação atal herança, nas suas: respectivas 
partes. O annunciante declara ser o ver- 
dadeiro e legitimo procurador dessos her- 
deiros, approva, e consente em algum ou- 
tro contracto ou confissões de divida e 
recepção: feitas pelos taes herdeiros: seus 
constituintes em prejuizo de seus direitos 
adquiridos na conformidade da procura- 
ção e escriptura publica que os mesmos 
lho fiseram, impugnando “na parte respe- 
tiva o annunciado por Joaquim Barboza 
d'Araujo, da cidade do Porto neste mes- 
mesmo jornal. J [846] 


A Fabrica de Fundição do Bicalho, está 
exposto ao exame publico, até o dia 

12 do corrente, um prélo denovo, gosto. 
armado com toda a perfeição e segurança. 


ZH 


«do nosso | + 


SOCIEDADE que girava debaixo da 
firma de José Joaquim de Magalhães 
Lima &oG* foi dissolvida mo / dia 28 de 
Abril db, conimuim aceordo , ficando 6 
netivo e passivo a cargo! do! so 
Joaquim de Magalhães; Lima, | 
tio 10 Edo Maio do 4858. - 


Ma rua nova, nã Almada ng a 14, 
seu retebem- hospedes . «por preços cont- 
modo seems 4) 


esmeirimmonam amaro (59 


“Agradecimentos. 


mente penhorado pelas sincer: as demons: 


seus amigos por oceasião do fallecimento 
de sua querida esposa Anna Luiza do Sa- 
eramento, lança mão d'este meio para lhes 
sigmficar os seus protestos de estima e 
eterna gialidão assim como a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao fu- 
neral na igreja de S. Francisco. 

Porto 9 de Maio de 1859. 

e [833] 

Ce ob ST SEE 
Go qo Dubini extremamente penhora- 

do para com os seus amigos, que se 
dignaram assistir aos responsos de se- 
pultura celebrados pelo eterno descanço 
de sua presada esposa Virginia Grimol- 
di Dubini na noute de 147 d'Abril naca- 
'pella do Prado do Repouso, e não po- 
dendo agradecer, pessoalmente a todos 
tão distincto obsequio, aproveita. este 
meio para lhes significar o seu sincero 


e profundo reconhecimento. 

irecção da Companhia «Viannense» 
À roga a todos os cavalheiros a quem 
dirigiu cartas, e que queiram subscrever, 
para o emprestimo applicavel á construc- 
cão da estrada” de Caminha a Valença, 
se dignem fazer saber as suas resoluções á 
mesma direcção até o dia 20 do corrente. 
Vianna 7 de Maio de 1859, 

| Os, directores, 
Matheus José Barboza e Silva. 
Joaquim Maria Ribeiro, d'Andrade. 
João Loureiro Afjonso. 
[845] 


Edital. 


A Camara Municipal do concelho de Vil- 
la Real. | 
AZ saber, que no seguinte mez, e no 
F Campo do Calvario, terá logar a fei- 
ra anual de Santo Antonio, sem que a 
respeito da mesma, e posturas que são 
relativas, haja: alteração algu com re-|- 
lação ao: nnno antecedente, Í 
E para assim constar se passa! o pref 
sente. + 
Paços do Concelho -de Villa Real 4) 
de Maio de 1859. Custodio Rodrigues 
Gaspar, Esvivão da camara municipal 
subserevi. 
Manoel Ignaçio Pinto, Saraiva. 


(839) | 


SOCIEDADE Commercial de: Ferreira |; 

& Irmão, dissolveu-se por mutuo ac- 

cordo em 2:do corrente mez, ficando a 

liquidação da mesma a cargo do abaixo 

assignado, que daquela data em diante 
fica a negociar em seu: proprio nome. 

Porto 7 de Maio de 1859 

Joaquim da Hora Ferreira. 

see [840] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. + 

À Direcção desta Companhia convida os 

snrs. Acionistas que ainda não sa- 
tisfiseram as suus prestações a virem rea- 
lisa-las no seu escripforio rua dos In- 
glezes n.º 20, no prazo de 30 dias a 
contar da data de hoje, em conformi- 
dade da resolução d'Assemblea geral que 


teve lugar em 30 de Abril py p. 
Porto 2. de» Maio de 1859 


[844] 


LETO José de Souza Ramos, como so- 

cio que foi da firma de João Baptista 
Leite de Magalhães & 0.º acaba de com- 
prar á herdeira a snr,º D. Anna, Marga- 
rida Coelho de Magalhães, toda a massa 
do negocio como consta da escriptura 
feita no tabelião João d'Almeida Pinto 
o Silva, no-dia 6 do corrente e continua 
com as mesmas lransações como até qui; 
qualquer pessoa que tenha alguma conta 
a queira apresentar. (822) 


ado Maria da: “Costa. “Pinho, summa-|* 


trações e obsequios, que lhe prestaram os| | 


* | Domingos n.º 39. 


U CUMMERCIO DO PORTO: 


Aluga-se, vende-se ou. 
» empraza-s 


Propriadade 
mo eus) qu 
da Quinta, lugar 
vanp, freguezia “de Rio Tinto; 
? |compõe- se de casas para habitação de 
qualquer familia, vinhas, arvo: do, fru- 
Bio, boa a; 


o e isaudavel., 

) “Tálla- se em Rio Tinto, com Joaquim) 

da Silva, de Villa Cova, “o no Porto, 
É (785) 


Altenção: no 
: 'ypographia «Leirionso» precisa-se 
de um Impressor. As propostas de- 
vem ser dirigidas, om carta fedhada e 
sobrescritada no, administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leiria. 


N rua Fernandes Thomaz n.º 445, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 
V sita no lugar da Ti- 
lheiri, freguezia de Santa Marinha de 
Villa*Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, amadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, coin suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce' nas mesmas, 
terras de matlo e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
Pio da medacção ' deste Jornal onde se 
jindica: se podem; ver-e examinar 'os ti- 
tulos da pele propriedade. (772) 


LUGA-SE uma botica fcom todos os seus 
pertences sita no largo de S. Marti- 
nho, freguezia de Villar do Paraizo, quem 
a pertonder pode-se dirigir á Praia de 
Villa Nova E: 9 ea ú (815) 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
- Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1:e 2 junto á Igreja 
x Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar-|/ 
tos; oilayos c cautellas. 

Promplificam-se a satisfuzer quaesquer 
encommendas que das provincias lhe se- 
jam feitas, vindo estas, acompanhadas do 
respectivo importe: te. (402) 


E aa 


ENDE-SEuma es. escrivaninha grande pro- 
pria para escriptorio no largo a S. 


OAQUIM Lourenço Alves, ruadeS | João 
Novo n.º 34. tem para vender: a (Ser IR 
dente de 2 e 10 graus. + 76) 


ESTA typographia ha para de um 

prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (at 
bon press) no qual se pode imprimir 
um jornal do formato do Commercio. 


E” a rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender bolacha de 1.º TR 
para! iria) | 811) 


- Para o Brazil, Ê 


prussiss para a, Bahia de 2 bons 
" ofliciacs de caldeireiro e: 1 officiul de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias «dirija-se a rua 
da Restauração n.º.25. 4 (762) 


e qu 
i E sta não deve ter mais 
de 30 a 40 annos do, idade: deve ter 
bom. comportamento, 6; saber bem de cos- 
ura e engommar; a que se achar nestas 
circumstancias, pio dirigir-se á rua Bella 


mos 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 

na Ramada” Alta n.º 330. 4 
4692) 


da Princeza, n.º 8, para tractar-se o 
UAS traquitanas em bom 


seu fica o 
Wi) uzo vendem-se por preço 
commodo na fabrica de car- 


-roagens em Licoiras. (779) 


Attenção. 

O depozito de saboariado Freixo rua'No- 
N va deS. João n º 1412 e 113, vende-se: 

Cobre em chapa é fundos em 

porção, o: arratel, cu. .su. 

Cobre em chapa o fundos ar 

talho, o arratel..,.... f 
Tubos de chumbo para canalisa- 
ão r o arratel,.., a 


N 


“M a rua de S. Sebastião n.º 18 a20, 

or baixo do Aljube compi 

a “180 rs. á arroba, canellas de 

boi a 160 1s. a duzia, ditas do pé a 240 rs. 

a dita. Quem tiver: para vender: os men- 

cionados artigos queira, arg ao io 
7 


indicado. 
- casu de 2 andares, com seu 


Mm e mais pertenças, na Cal- 


ada E Monchique n.º 12 e 13; falle 


Que EEE “comprar: uma 


Ina rua das Congostas n.º 154. 


(65) 


eo 


Attenção. 
f TRIBUNAL: do Commercio declarou 
0. “fallido ao negociante Ignacio” Thomaz, 
Fervcira, em le Juneivo 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D; Anna 


Victorina da Conceição Ferreira, “por 'sen- 


tença do mesmo Tribunal de 21 'de djs 
to 1859, a jupar negociar. 
5 0 PI DM. da PF. 


Attenção. 


Negociante Jo Martins Gomes foi 
0 declarado fallido por . sentença . do 
Tribunal, do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go: 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poler 


negociar. 
Pa No da do. 
(538) 


M a Praça de D. Pedro n.º 43, se 

receberam córtes de bareje, foulard, 
cassas e chitas etc. elo. proprias para a es- 
tação; assim como bijouterias tudo por 
sines muito commodos. (805) 


“Vende-se uma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preço 
commodo nos passeios da 
Cordoaria n.º 14. (635) 


NTONIO José da Silva Cunha previne 

por este annuncio, que ninguem con- 
tracte com, Anna Peixoto de Moraes, Cus- 
todio Cactano, Pereira e sua mulher Mar- 
garida. Peixoto de Moraes, e Alexandre 
José Ribeiro de Moraes, todos de, Cana- 
dello, julgado 'd” Amarante, sobre venda 
ou troca de bens, ou mutuo de dinheiro 
com hypotheca; por quanto o annuncian- 
teacaba d'intentar acção de filiação e 
petição de herança no juizo d'Amarante 


interes osenh 


contra todos elles como: possuindo ille- 


gitimamente a herança de sen falecido 
pai Manoel José Ribeiro de Moraes, e 
protesta valer-se do beneficio da lei de 
restituição im integrum, para haver de 
qualquer possuidor o que lhe pertença e 


- 


di 


Para Setubal 
(COM ESCALLA POR CEZIMBRA.) 
O hiate = LUS DO DIA, = sa- 
hirá com brevidade ; para car- 
ga tracta-se com Daniel Ir- 
mão & C.º, em Cima do Muro n.º 101. 
- (835) 


“Para Goltemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
== capitão Jacob Bulk. 

Consignatarios Carlos Coverley , 

Nova dos Inglezes n.º 52. 


Para Lisboa. 


: O hiate = FÉ = capitão A. P. 
gb de Campos, a sair impreteri- 
velmente no dia 17 do cor- 

rente. Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se aos corretoresde navios Vian- 
na Mattos & C.º, Cima do Muro n.º 94. 
(703) 


Para Pernambuco. 

4 O: brigue= MATOS 1,º = da 

» 1.º classe-do Lloyds, capitão 
Campos, a sabir no dia 20 
do corrente, 

Ainda recebo alguma carga. Tem 
bons commodos para passageiros a pagar 
nesta ow naquella praça, 

» Quem quizer carregar dirija-se a 
José Pereira Cardoso, na rua do Souto 
n.º 62 a 63, 0u Vianna Mattos &. C.º 
em Cima-do Muro n.º 92 a:94. 
eres een (508) 
“Para o Pará. 
A Darea —, UNIÃO, = de d.º 
did viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão José da Rocha, vai sa- 
hir com muita brevidade; para carga e 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
largo de S, João Novo n.º 2. (825). 
Para S. Petersburgo. 
TÁ CIDADE) 
À galeota hollandeza «MINER- 
VA» capitão Ackermann 
Consignatario Carlos Co- 
verley rua Nova. dos Inglezes 
(808) 


rua 


“(837) 


rendimentos desde o fallecimento de seu 
chãosno campo da Re 
91 de frente;  tracta-se na rua de Santo 


dito pai. (755) 
generação os quaes tem 200 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 


RESPASSAM-SE uns 
WK3- palmos de comprimentoe- 
dos Santos. 2 (497) 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no. Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, PJ tonymga 
ete., o que tudo leva signal +. 

(2860) 


“Apparicio. A. da Cu- 
nha Sampaio, rúa das 
Flores n.º219, tem á ven- 
da, bilhetes ecautellas da 
loteria dos 30: 0008 ES. 


(807) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Era Londres. . 


O vapor inglez = RAN- 
GER,=capitão J. Hayes 
sahirá sexta foira 43 
do corrente, 


Para carga e passageiros, para o que 
tem exellentes commodos ; tracta-se com 
os agentes D.ch M. Feuerheerd Junior 
& C.º ou A. Miller & €. 4, rua dos In- 
glezes n.º 81, (817) 


Para Pernambuco. 


db pi Eu muita brevi- 
ade Oo briguc portuguez — 
AMALIA o rtado de co- 
bre, capitão “no mesmo qui- 
zer carregar de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Catyalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 
Para o Rio de Janeiro. 
O brigue =CRUZ 5.º= de 
1-º classe capitão Arocha a 
sahir com brevidade por ter 
tres partesdoseu carregamento, 
v Os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.3 
om Cima do Muro n.º 94. 
Preciza-se d'um' facultativo. 567) 
Parao Rio de Janeiro. 
=. Sabirá brevemente a! muito 
- veleira bárca = SYMPATHIA: 
===para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares 
rua de Bello-monte n.º 402. (823) 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se em poucos dias: 
REY n'esto porto, a barca — AT- 

TILA, =noya e de 1.º classe, 
forrada e pregada do, cobre e muito ve- 
leira, tendo feito as suas. viagens para o 
Rio em menos de 29 dias e não se de- 
mora neste porto mais de 15 a 20 dias, 
or ter o seu carregamento, prompto, 
eva sómente alé 50 passageiros, para 
Os quaes tem excellentes commodos e of- 
ferece bom, tractamento. Quem quizer 
tomar passagem na mesma falle na rua 
du Reboleira n.º 58. Ainda recebe al- 
guma carga miuda. (806) 


Para o Rio de Janeiro. 


“O brigue = DECIZÃO = de 1,º 
db “classe, sahirá até ao fim de 
Maio impreterivelmente; para 
carga e passageiros  tracta-se com. Cer- 
Feb da Gama & Braga, rua Noya do 8, 
oto n.º 36. 
Preciza-se de facultativo ra), 


Para abria 


o Sahirá com brevidade E] galeo- 
ta hollandeza = GEBRTRUI- 
“DA CATHARINA,=— capitão K, 
de Winter. | 
ea, Eduard Kebe a A 

“= (850) 


') 
 Apolaca MARINHO =capi- 
PN ros tracta-se com Viuva Aze- 


Para a Bahia 
dade: para carga e passagei- 


tão Pimenta, sahirá com brevi= 
vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5, 
” (852) 


ESPECTACULOS. 
| od feira 12:do Maio; 


EXTRAORDINARIA FUNCÇÃO EM HONRA 
DO CONSORCIO DE SUAS ALTEZAS 
REAES. 
THEATRO-CIRCO. “Na rua de Santo 
Antonio, Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica e Corcagraphica, dirigida 
elo. acreditado director — João José Mer- 
y. — Oespectaculo 5 “annunciado por 
noticias ) cartazes, 
. Os Dilhetes, esta) o á venda na ça- 
zinha do mesmo. theatro. 
Preços — Camarotes pa Ts. — pla- 
pu superior 240 rs. — inferior 160 reis. 
s,8 horas e meia, 
NB. Em “consequencia de ser dias 
de grande gala na sexta feira 13 e sab- 
bado 14 do corrente, haverá variadas 
funcções que serão. convenientemente: 
onnonciadas. j 


Responsavel M. s. CR ERtinis 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 


“Rua da Ferraria pe Baixo n.º 126, 


